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Padre José Manuel, Pároco do Lavradio 
«PROJECTO CASA» AJUDA A COMBATER

A FOME QUE AFECTA 34 FAMÍLIAS

FESTAS DO LAVRADIO
Angariação de fundos para a

construção de um Pavilhão Multiusos 
para a Comunidade dos Fidalguinhos
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No domingo dia 1 de Agosto, re-
alizou-se a procissão em honra de 
Santa Margarida, Padroeira da Vila 
do Lavradio.
Foram muitos que nas ruas, ou das 
suas varandas, acompanharam a 
Procissão, como referiu o Pároco 
José Manuel, o momento que mar-
cou o sentir “espiritual” das Festas 
do Lavradio, promovidas pela Paró-
quia.
A Procissão abria, mais uma vez, 
com a Guarda de Honra a Cavalo 
pelo Regimento da Cavalaria da 
Guarda Nacional Republicana, com 
grande Uniforme.
Igualmente estava integrada pela 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntá-
rios do Sul e Sueste e pela Banda da 
Casa do Povo de Cabrela.

A procissão fez o seu percurso com 
saída daParóquia:  Rua Adelina 
Abranches – Rua Eduardo Couto 
- Rua Garcia Resende – Rua Maria 
Lalande – Rua Alves da Cunha – Rua 
Dom José Carcomo Lobo – Rua da 
Bélgica – Av. J.J. Fernandes - Rua 
Dom Luís Furtado de Albuquerque - 
Rua Grão Vasco – Rua Cândido Ma-
nuel Pereira - Avenida J.J. Fernandes 
– regressando à  Paróquia.
No Pálio de registar a presença de 
Deolinda Rocha, em representação 
da Comissão de Festas do Lavradio 
e Álvaro Ferreira, da Junta de Fre-
guesia do Lavradio.
A Procissão foi mais um momento 
de fé e espiritualidade que marca 
o quotidiano da comunidade lavra-
diense.

Foram muitos que viveram nas ruas da Vila do Lavradio

Com intensidade a Procissão em Honra
de Santa Margarida Padroeira da freguesia
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Deolinda Rocha, da Comissão de 
Festas do Lavradio, recordou na 
sessão inaugural das Festas do La-
vradio 2010 que estas são possíveis 
graças devido a “muita dedicação” 
e “muita persistência” de uma 
equipa que se disponibilizou para 
que estas se concretizassem, subli-
nhando o apoio de diversas empre-
sas e o contributo da população 
lavradiense que marca presença.

Comissão de Festas
é brilhante

O Padre José Manuel, presidente 
da Comissão de Festas do Lavradio, 
sublinhou que vale a pena realizar 
as Festas do Lavradio com o objec-
tivo de aprofundar “o sentimento 
de alegria e amizade”, assim como 
“dar um sentido de vida ao Lavra-
dio”.
Recordou que as Festas do Lavradio 
“não começaram hoje” mas, sim, 
quando “largos meses atrás, reu-
nimos a Comissão e colocámos a 
pergunta: Vamos, ou não, fazer as 
Festas?”.
O Pároco referiu que a Comissão de 
Festas “é brilhante, são eles que es-
tiveram no terreno sempre a bata-
lhar” e pediu um forte aplauso para 
a Comissão de Festas.

Vivam as festas
o melhor possível

O Padre José Manuel sublinhou que 
a Junta de Freguesia do Lavradio 
deu apoio às Festas desde o inicio, 

assim como a Câmara Municipal do 
Barreiro, “mesmo com as poucas 
condições que têm” deram o seu 
apoio.
“Estas Festas foram possíveis pelo 
apoio da Câmara Municipal do 
Barreiro e Junta de Freguesia do 
Lavradio” – sublinhou o Padre José 
Manuel.
O Sacerdote salientou que vivemos 
um tempo de “muitas tensões so-
ciais que se projectam nas famílias” 
e lançou o apelo para que, neste 
tempo de dificuldades, “participem 
nas festas com alegria e vivam as 
festas o melhor possível”.

Construção de Pavilhão
Multiusos nos Fidalguinhos

O Padre José Manuel, salientou que 
a Paróquia promove as Festas com 
o objectivo de “angariação de fun-
dos para a Igreja” e com o objecti-
vo de “construção de um Pavilhão 
Multiusos para a Comunidade dos 
Fidalguinhos”.
“A obra vai iniciar-se em Setembro 
ou Outubro” – sublinhou.
Recordou que a obra que for feita 
na comunidade lavradiense é para 
os lavradienses – “o que nós faze-
mos é para vós, um dia virá outro 
Padre”- salientou.

Momentos para
“uma vivência espiritual”

Ao encerrar recordou que as Festas 
do Lavradio proporcionam tam-
bém momentos para “uma vivência 

espiritual”, nomeadamente com a 
realização da Procissão em honra 
de Santa Margarida, padroeira do 
Lavradio, cuja procissão realiza-se 
no domingo dia 1 de Agosto.
De referi que nesse dia a Missa será 
transmitida em directo pela Rádio 
Popular FM.
Adolfo Lopo, presidente da Junta 
de Freguesia do Lavradio, agrade-
ceu o contributo da Comissão de 
Festas e saudou todos aqueles que, 
neste tempo de festas, visitam o 
Lavradio – “sejam bem vindos”.

Ajudem uma melhor
e maior felicidade

Carlos Humberto, Presidente da Câ-
mara Municipal do Barreiro, recor-
dou que há momentos para pensar 
soluções para os problemas e para 
combater.
E, sublinhou que podemos “esque-
cer momentaneamente as nossas 
mágoas” e aproveitar para “diver-
tirmo-nos, sermos solidários uns 
com os outros, fazer deste espaço 
um espaço de encontro, de parti-
lha, de construção”.
“Apesar das nossas angústias que 
as festas sejam parte integrante 
daquilo que é o nosso quotidiano 
e que nos ajudem a uma melhor 
e maior felicidade” – sublinhou o 
presidente da Câmara Municipal 
do Barreiro.

Padre José Manuel, presidente da Comissão de Festas do Lavradio
Angariação de fundos para a construção de um
Pavilhão Multiusos para a Comunidade dos Fidalguinhos

O Padre José Manuel, presidente da Comissão de Festas do Lavradio, no decorrer da cerimónia inaugural sublinhou que - 
“Estas Festas foram possíveis pelo apoio da Câmara Municipal do Barreiro e Junta de Freguesia do Lavradio”.
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Dar a cara

Lavradio - uma freguesia com os olhos no futuro

A freguesia do Lavradio tem um signifi-
cado relevante no concelho do Barreiro.
Desde sempre, ao longo dos anos, tem 
sido uma referência nas suas dinâmicas 
associativas.
Mesmo ao nível industrial, caracterís-
tica durante décadas do concelho do 
Barreiro, ainda, nos tempos de hoje, 
o que resta é a plataforma industrial 
do Lavradio.

Aqui, na freguesia, está localizado o 
Ensino Universitário – Escola Superior 
de Tecnologia do Barreiro.
Aqui, na freguesia, está localizado um 
dos melhores complexos desportivos ao 
sul do Tejo, do Grupo Desportivo Fabril.
Esta uma freguesia que, cada vez mais, 
com os projectos anunciados, tem os 
olhos colocados no seu futuro.
Aqui, vai nascer a futura GARE DO SUL, 
núcleo central para que o concelho 
do Barreiro retome as suas ancestrais 
tradições ferroviárias.

Ao nível de desenvolvimento urbano a 
freguesia do Lavradio sentiu uma forte 
implosão com a promoção da Urbani-
zação dos Fidalguinhos e também da 
Urbanização dos Loios.
O Lavradio tem na sua zona mais antiga 
um tecido urbano que carece, atempa-
damente, de ser pensado, repensado 
e renovado.
O Lavradio tem que, cada vez mais, que 
estar atento às mudanças e preparar-se 
para receber o futuro.
Dentro de anos, se tudo correr como 
está anunciado, com a construção da 

terceira travessia do Tejo, esta fregue-
sia ficará localizada a 10 minutos de 
Lisboa.
É preciso pensar esta realidade e não 
deixar que as coisas aconteçam, o fu-
turo não acontece, faz-se acontecer, 
com projectos, com trabalho, com 
envolvimento da comunidade.

Uma ideia que, ao longo dos anos, 
tem estado em agenda nos projectos 
do jornal «Rostos» é a edição regular 
do «Rostos Noticia» exclusivamente 
dedicado à freguesia do Lavradio.
Razões diversas têm adiado esta ideia. 
Para que as ideias passem do sonho 
para a realidade é preciso desenvolver 
acções nesse sentido. 
Neste contexto, temos estado a desen-
volver contactos com os comerciantes 
locais tendo por objectivo dinamizar, 
com uma periodicidade regular esse 
objectivo de edição do ROSTOS NO-
TICIA - Lavradio.
No âmbito das Festas do Lavradio, 
aqui estamos, com este nosso primeiro 
número de «Rostos Noticia» dedicado 
exclusivamente ao Lavradio.

Acreditem, outros irão seguir-se, com 
a certeza que a freguesia, pelo que nos 
estamos a aperceber, existem fortes 
potencialidades e vontades, que estão a 
juntar-se, para dar vida a este projecto.
Esperamos, pois, com regularidade, 
editar – talvez de dois em dois meses, 
para começar – a edição de ROSTOS 
NOTICIA – LAVRADIO.
Este um projecto jornalístico com os 
olhos no futuro, um contributo que 

queremos dar, para ajudar todos 
aqueles que aqui dinamizam as suas 
actividades económicas, aqui vivem,  
e, acreditam que o Lavradio é uma 
vila com potencialidades.
Esperamos, regularmente, com a edição 
do ROSTOS NOTICIA - LAVRADIO dar 
visibilidade aos anseios e sonhos da 
comunidade.
Contém connosco. Nós contamos 
convosco.
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ANTÓNIO SOUSA PEREIRA
DIRECTOR JORNAL ROSTOS



João Alves «abandona»
Junta do Lavradio

PLURICOOP assinalou 32º aniversário dos Pioneiros Lavradio 

Governos não dão apoio às cooperativas
. Homenageado Adalberto Esmeraldo da Silva
Na noite de 17 de Julho, no Auditório Teófi-
lo Monte, da Delegação Local do Lavradio da 
PLURICOOP, assinalou-se o 32º aniversário da 
fundação da Cooperativa de Consumo Pionei-
ros do Lavradio.
Angélico Noé Tempero, da Delegação Local do 
Lavradio da PLURICOOP, evocou momentos da 
história da Cooperativa Pioneiros do Lavradio, 
sublinhando o papel desempenhado no desen-
volvimento do projecto por Adalberto Esmeral-

do da Silva, sócio fundador, que, nesta sessão 
foi homenageado.
Na sessão participaram representantes das De-
legações Locais de Alhos Vedros e Baixa da Ba-
nheira, assim como da AURPIL, que saudaram e 
entregaram lembranças.
O Padre José Manuel, pároco do Lavradio, su-
blinhou que a crise está a originar situações 
graves de fome, estando actualmente 34 famí-
lias do Lavradio a receber ajuda alimentar por 

parte de um grupo de voluntários da Igreja.
O sacerdote referiu o importante papel do as-
sociativismo e cooperativismo na comunidade 
lavradiense, fruto do trabalho de muitas ge-
rações e lançou o apelo para – “ajudarmos as 
próximas gerações a continuarem o trabalho 
associativo e a fazer história”.

Homenagem prestada a Adalberto Silva

João Alves, da Junta de Freguesia do Lavradio, 
sublinhou a importância do trabalho realizado 
pela cooperativa na comunidade lavradiense 
ao longo dos seus 32 anos de vida.
Jorge Santana , da Direcção da PLURICOOP, re-
feriu a importância e o trabalho realizado pelas 
Delegações Locais da PLURICOOP e deu relevo 
à homenagem prestada a Adalberto Silva – “é 
com as pessoas em vida que o reconhecimento 
deve ser prestado” – sublinhou.
O dirigente da PLURICOOP referiu os momen-
tos de crise que estão a ser vividos – “são mo-
mentos difíceis, mas tudo está a ser superado”.
“Há muita coisa que se diz que não é verdade” 
– referiu Jorge Santana.

Governos não dão apoio às cooperativas

Recordou que a apesar da legislação portugue-
sa reconhecer a “discriminação positiva” do 
cooperativismo – “os sucessivos governos não 
têm cumprido a legislação, não dando o devido 
apoio às cooperativas e ao terceiro sector”.

Jorge Santana divulgou que a escritura de doa-
ção do terreno para a nova loja do Lavradio vai 
concretizar-se oficialmente, e, sublinhou que 
estão em marcha contactos e negociações com 
diversas entidades tendo por objectivo concre-
tizar o projecto da nova loja.

Cooperativa «Barreiro Reconhecido»

Rui Lopo, vereador da Câmara Municipal do 
Barreiro, salientou o importante papel social 
que a cooperativa desempenha na comuni-
dade em defesa dos consumidores, e, referiu 
que esse papel foi justamente reconhecido pela 
Câmara Municipal do Barreiro que, este ano, 
atribuiu à Cooperativa a distinção «Barreiro Re-
conhecido», na área do Desenvolvimento Eco-
nómico, para além, da recente atribuição de 
uma parcela de terreno destinada à construção 
da nova loja.

Plano Quimiparque concluído
no 1º trimestre de 2011

O autarca salientou a futura construção da 
Ponte Barreiro – Chelas, assim como o Plano de 
Urbanização da Quimiparque, e, os impactos 
que estes projectos vão ter sobre a freguesia 
do Lavradio. Rui Lopo divulgou que o Plano 
de Urbanização da Quimiparque vai estar con-
cluído no 1º trimestre de 2011. “Já estamos a 
procurar quem queira investir no território” – 
sublinhou.
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Pelo que apurámos João Alves, membro do Executivo da 
Junta de Freguesia do Lavradio, pediu a demissão do car-
go que exerce naquele órgão autárquico.

João Alves assume, no executivo lavradiense, funções 
na área das obras, quer no actual mandato, quer no 
anterior mandato, a sua actividade de autarca tem sido 
marcada por uma dinâmica reconhecida, pela sua per-

manente intervenção e dedicação, nomeadamente no 
apoio à comunidade escolar.
João Alves, eleito pela CDU, deixará de exercer as suas 
funções de autarca a partir do final de Agosto.
Desconhecemos as razões que motivaram a apresenta-
ção do seu pedido de demissão, sendo a sua saída do 
executivo lavradiense, naturalmente, uma importante 
perda para a comunidade.
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Foi sempre um apaixonado por actividades 
desportivas e de animação recreativa. Apoia 
sempre as associações e está disponível para 
dar o seu contributo para dar vida e animação 
aos espaços públicos do Lavradio.
“Há mais Lavradio para além das Festas. De-
víamos ter a preocupação de promover acti-
vidades nos espaços, como o largo da Piscina 
Municipal, ou do Antigo Mercado do Lavradio, 
na Avenida, ao longo do ano” – sublinha.
Recorda que, promovido pelo seu Restau-
rante, já foram realizadas actividades, com 
a colaboração da Junta de Freguesia, noutros 
mandatos, que animavam o Largo do Antigo 
Mercado, aos domingos de manhã, trazendo 
para a rua muitos pais e crianças.

Criar um Clube de Empresários

Paulo Tavares e um conjunto de mais doze em-
presários lavradienses estão apostados em dar 
o seu contributo para dar vida à comunidade.
“Nós, já realizámos, três ou quatro reuniões, 
com o objectivo de criarmos o Clube de Em-
presários.
Mas, nós, com este projecto estamos apos-
tados em alargar a nossa acção para além 
do Lavradio. Queremos unir empresários no 
concelho do Barreiro. Embora, o núcleo de 
arranque seja de empresários do Lavradio” 
– salienta.
Entre os objectivos do Clube de Empresários 
para além de contribuir para a animação na 
área cultural e recreativa, existe a vontade de 
promover acções de formação direccionadas 
para os próprios empresários , tais como a 
realização de Workshops sobre temáticas diver-
sas: Restauração, Cabeleireiros, entre outras.

Criar uma «Sala on line»

Paulo Tavares, refere, igualmente, que no âm-
bito da responsabilidade social das empresas, o 
Clube de Empresários quer dar um contributo 
no combate á info-exclusão, proporcionando a 
criação de uma «Sala on line», que será criada 
num espaço próprio ou, até, nas instalações 
da AURPIL – Associação de Reformados  Pen-
sionistas e Idosos do Lavradio, com quem já 
foram estabelecidos contactos.
Refere que na «Sala on line» será dada forma-
ção e existirá equipamento para que os idosos 
possam ter acesso ao mundo da internet.
“Este espaço poderá ser muito útil para pro-
porcionar o convívio entre gerações. Os avós 
podem aqui estabelecer contactos com os 
seus netos. Os mais novos podem conviver 
com os mais velhos e até ensinar ” – sublinha, 
acrescentando – “a sala e os equipamentos 
serão montados pelo Clube de Empresários”.
 

Juntos  teremos
mais capacidade

“Nós queremos organizar o Clube de Empre-
sários, para que exista mais convívio entre 
todos os empresários.
O Clube servirá para nos conhecermos melhor 
uns aos outros, e, através desse conhecimen-
to tomarmos consciência que todos juntos 
teremos mais capacidade.
É importante que nós empresários termos 
uma voz activa, sobre o Lavradio e sobre o 
concelho do Barreiro.
Temos todo o interesse nisso.” – refere Paulo 
Tavares.

Criação de uma
Bolsa de Negócios

Na nossa entrevista, Paulo Tavares, referiu que 
uma das preocupações dos empresários do 
Lavradio – “É não vir ninguém ao Lavradio, 
a não ser as pessoas que cá moram que vêm 
cá dormir.”
“Era importante atrair pessoas ao Lavradio e 
diversificar o seu comércio.
Não se justifica fazer mais comércio igual ao 
que já cá está, mas, fazendo um levantamento, 
vendo o que existe, e, também vendo as muitas 
lojas no Lavradio que estão fechadas, com 
esses dados, podíamos promover a criação 
de uma Bolsa de Negócios.
Essa bolsa serviria para canalizar esforços no 
sentido de motivar a abertura das lojas que 
estão fechadas.
A Bolsa de Negócios servia para divulgar as 
Lojas que estão fechadas, dar a conhecer o 
comércio que não existe e cativar investidores 
para novas áreas. Por exemplo, não existe no 
Lavradio uma gelataria, assim como não há 
uma Marisqueira.
Através da Bolsa de Negócios nós podíamos 
apresentar sugestões, dando a conhecer aqui-
lo que já cá existe, e, também, estabelecer 
diálogo com os donos das Lojas para não 
inflacionarem muito os custos de aluguer.
Entre o terem as Lojas fechadas e abrirem 
com custos mais baratos, teriam que analisar 
a situação.” – refere Paulo Tavares.

Uma loja para os artesãos

Por exemplo, sugere a abertura de uma Loja, 
onde o pessoal reformado teria condições 
para vender coisas que fazem ao nível do 
artesanato.
Recordou que, no Mercado do Lavradio, está 
uma loja fechada há meses que poderia servir 
esse objectivo, ou, até mesmo, ser um espaço 
da criança.
“Está fechado e ninguém faz nada, nem diz 
nada” – sublinhou. 

Animação dos Espaços Públicos

No final da nossa conversa, Paulo Tavares, 
referiu que os espaços públicos do Lavradio 
estão pouco animados ao longo de todo o ano.
“Estes espaços podiam ser mais animados, não 
ficarmos apenas com as festas.
Para nós será importante envolver num pro-
jecto de animação anual do Lavradio, quer 
a Junta de Freguesia do Lavradio, quer as 
colectividades e todos aqueles que vivem na 
freguesia.” – salienta.
Recorda que seria interessante a realização de 
uma Feira do Livro. 
“Para nós, isto é para ir para a frente. Quere-
mos que o Clube de Empresários avance até 
ao final deste ano. Vamos criar um Clube de 
Empresários para ter voz activa.” – referiu.

Paulo Tavares animador do Clube de Empresários

Desenvolver a criação de uma Bolsa de Negócios 
para atrair investimentos para o Lavradio 

Paulo Tavares, nasceu no Castelo de S. Jorge, em Lisboa, tem 41 anos. Vive no Lavradio há 39 anos. Esta é, na prática, a sua terra.  
Desenvolve actividade empresarial no Lavradio, na área da restauração vai para 15 anos, mas, no seu actual estabelecimento «Lagoa 
Azul», está a funcionar há 10 anos.

PUB
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Padre José Manuel, Pároco do Lavradio  

«Projecto Casa» ajuda a combater 
a fome que afecta 34 famílias

“O «Projecto Casa» é um grupo de volun-
tários jovens e adultos que no dia 2 de Fe-
vereiro de 2010, iniciou a sua actividade.” 
– refere o Padre José Manuel, Pároco do 
Lavradio.
Este Grupo nasceu para dar uma resposta 
concreta a situações que eram vividas na 
Paróquia.
“Um conjunto de famílias vinha à Paróquia 
contar os seus problemas, sobretudo as di-
ficuldades que tinham nas questões da ali-
mentação. Eles têm necessidades porque 
perderam os seus empregos.” – sublinha o 
Padre José Manuel.

Restaurantes oferecem alimentos 

“Num diálogo entre um conjunto de pes-
soas, decidimos formar este grupo, com o 
objectivo de distribuir refeições.
Esta acção é desenvolvida com o apoio das 
pessoas que têm os seus estabelecimentos, 
restaurantes, padarias, cafés, que no final 
do dia, de segunda a sexta feira, cedem ali-

mentos que sobram. 
Essas pessoas colaboram com a Igreja, ofe-
recem os alimentos, produtos que em vez 
de serem colocados no lixo, são aplicados, 
através da distribuição pelos voluntários 
do Projecto Casa, que, desta forma dão 
resposta às carências alimentares das pes-
soas.” – sublinha o Padre José Manuel.

Comida distribuída de 2ª a 6ª feira

“Este projecto ainda tem muito para an-
dar. Neste momento é composto por um 
grupo de 30 voluntários, que, entre si, fun-
ciona com uma escala de serviço, distribuí-
da diariamente em dois grupos.
A primeira escala de serviço começa às 
21,30 horas, que são aqueles que vão bus-
car a comida aos Restaurantes.
A outra escala de serviço é outro grupo 
que, a partir das 23 horas, quando a comi-
da começa a chegar, então, numa segunda 
escala, fazem a distribuição da comida pe-
las famílias que vêem à Paróquia.

São várias famílias. A maioria são do La-
vradio, mas já temos famílias do Alto do 
Seixalinho.
Servimos estas famílias de 2ª a 6 feira, 
mas, de facto, não podemos fazê-lo aos 
sábados e domingos, como gostaríamos, 
porque não temos instalações, pois, na 
verdade, os espaços da Paróquia, nesses 
dias, estão ocupados com as actividades 
pastorais.” – salienta o pároco do Lavradio.

Neste momento já ajudamos 34 famílias

“Estamos a trabalhar para encontrar par-
cerias, para ver se a partir de Setembro, 
colaborando com colectividades, conse-
guimos unir esforços, para ajudar, dando 
aos que carecem aquele pouco que te-
mos.” – sublinha.
“Neste momento já ajudamos 34 famílias. 
São pessoas desempregadas, são pessoas 
que perderam os seus bens, são pessoas 
idosas, mas sobretudo são pessoas novas, 
num escalão etário dos 30 aos 45 anos.
Neste grupo há pessoas imigrantes, de 

uma comunidade Africana. Estes são dos 
mais atingidos.
Não encontram trabalho, vivem de espe-
ranças falsas.” – salienta o Padre José Ma-
nuel.

Precisamos de uma rede de frio

“Para alargar este projecto a mais famílias 
nós não precisamos de dinheiro.
Este grupo «Projecto Casa» não carece de 
dinheiro, precisa é de unir esforços e moti-
var hábitos de partilha.
O que nós precisamos é de uma rede de 
frio: arcas frigorificas, para guardar pro-
dutos que nos oferecem.” – sublinha com 
alguma emoção o Padre José Manuel.

Colaboração do Banco
Alimentar de Palmela

“Neste momento, já contamos com a co-
laboração do Banco Alimentar de Palmela, 
que de quinze em quinze dias, duas vezes 

por mês, ajuda o «Projecto Casa».
Por essa razão, estamos em conversações 
com a Junta de Freguesia do Lavradio, para 
solidificar a questão do transporte a Pal-
mela, com o apoio do grupo de voluntá-
rios.” – salienta o pároco,
“Esta organização do projecto, a forma 
como tem vindo a desenvolver-se é, tam-
bém, uma forma de ajudar a crescer a 
consciência dos membros do grupo de vo-
luntariado” – refere o Padre José Manuel 
a finalizar, na breve conversa com o jornal 
«Rostos». 

O Padre José Manuel, Pároco do Lavradio, concelho do Barreiro, alerta para as situações de famílias que vivem situações de 
pobreza e fome. Um grupo - «Projecto Casa» - composto por 30 voluntários da Paróquia do Lavradio, distribuem por 34 famílias 
carenciadas comida, que recolhem de 2ª a 6ª feira, nos Restaurantes. 
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ANÚNCIO

Nos termos do n.º 22 do artigo 78º do Decreto-Lei nº 555/99 de 16 de Dezembro, com 
a redacção conferida pelo Decreto-Lei nº 60/07 de 4 de Setembro,  e por referência 
ao artigo 77º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, torna-se público que, na 
Câmara Municipal do Barreiro, foi requerido no âmbito do processo LT/423, a operação 
de loteamento urbano, nos termos abaixo indicados, em nome de Habigest Imobiliária, 
Ld.ª, contribuinte n.º 502146770, para o prédio sito no Casal Monteiro, Freguesia de 
Alto Seixalinho, descrito na Conservatória do Registo Predial do Barreiro sob o n.º 1226, 
a folhas 148 do B-4, com as seguintes características:
	 Área total do prédio a lotear - 13 005,00 m2;
	 Área loteada (soma da área dos lotes) - 3 279,35 m2;
	 Área total máxima de implantação - 3 279,35 m2;
	 Área total máxima de construção (sem caves de estacionamento) - 16,445,00 m2;
	 Área total de construção máxima destinada à habitação - 15 398,14 m2;	
	 Área total de construção máxima destinada cave de estacionamento - 4 347,95 m2;
	 Área total de construção destinada a comércio/serviços - 1 046,86 m2;	
	 Volume total de construção - 49 229,70 m2;
	 Número de pisos acima da cota de soleira - 4, 5 e 6;
	 Número de pisos abaixo da cota de soleira - 1;
	 Número de lotes a criar - 10;
	 Número total de fogos - 107;
A operação de loteamento cumpre o disposto no Plano Director Municipal do Barreiro 
(PDMB).
Nos termos dos supra citados preceitos legais, o projecto de loteamento apresentado 
está sujeito a discussão pública pelo prazo de 15 dias, decorridos que sejam 8 sobre a 
data da publicação do presente aviso, no Diário da República, podendo ser consultado, 
na Divisão de Gestão Urbana da Câmara Municipal do Barreiro, durante o período nor-
mal de expediente - a saber: 9h15m às 12h00 e, das 14h00 às 16h00, aí podendo ser 
também apresentadas, por escrito, reclamações, observações ou sujestões.

Câmara Municipal do Barreiro, 18 de Junho de 2010

O Vereador do Pelouro
(no uso de competência delegada)

Rui Lopo

ANÚNCIO

Nos termos do n.º 2 do artigo 27, conjugado com o nº 2 do artigo 22 do Decreto-Lei nº 
555/99 de 16 de Dezembro, com a redacção que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei nº 
26/2010 de 30 de Março,  conjugado com o artigo 77º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 
22 de Setembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 316/07 de 19 de 
Setembro, torna-se público que foi requerido, na Câmara Municipal do Barreiro, por 
Eduardo Jorge Simões Regra, contribuinte Nº 201670798, alteração ao  Licenciamento 
de uma operação de loteamento  à qual corresponde o processo LT/228 em nome de 
“rodrigues & filipe, S.A., pessoa colectiva nº500990654, para o prédio sito em Quinta 
de São João/Norte, UOPG nº 103 na Freguesia de Palhais, descrito na Conservatória do 
Registo Predial do Barreiro sob o nº 556, inscrito na matriz predial sob os artigos 3, 
secção J (parte rústica) e 162 (parte urbana), com as seguintes características:

	 Lote n93 - Área de Implantação - 116,00 m2;
	 O projecto de alterações de loteamento cumpre o disposto no PDMB.
Nos termos do disposto no Nº3 do artigo 27º do Decreto-Lei Nº 555/99 de 16/12, na 
sua redacção actual, a alteração da licença de operação de loteamento não pode ser 
aprovada se ocorrer oposição escrita da maioria dos proprietários dos lotes constantes 
do alvará.
Nos termos dos supra citados preceitos  legais, o projecto apresentado está sujeito a 
discussão pública pelo prazo de 15 dias, decorridos que sejam oito dias sobre a data 
da publicação do presente aviso, no Diário da República, podendo ser consultado, jun-
tamente com a informação técnica elaborada pelos serviços municipais, na Divisão de 
Gestão Urbana e Licenciamento da Câmara Municipal do Barreiro, no horário normal  
de expediente - a saber: 9h15m às 12h00 e, das 14h00 às 16h00, aí podendo também 
ser apresentadas, por escrito, reclamações, observações ou sujestões.

Barreiro, 7 de Julho 2010

O Vereador do Pelouro
(no uso de competência delegada)

Rui Lopo



A Construção da ETAR de Barreiro/
Moita vem resolver a carência de 
tratamento dos efluentes urbanos 
dos dois municípios, grande parte 
descarregados directamente para o 
estuário do rio Tejo. 
A ETAR irá tratar as águas residuais 
urbanas provenientes dos concelhos do 
Barreiro e Moita, e de algumas zonas 
industriais existentes nos dois conce-
lhos, sendo o meio receptor dessas 
águas residuais tratadas o estuário do 
rio Tejo, em condições ambientalmente 
seguras.
A ETAR proporcionará, assim, uma 
melhoria das condições de vida das 
populações locais e da qualidade dos 
meios hídricos na zona, promovendo 
benefícios socio-económicos e ambien-
tais na qualidade dos meios receptores, 
na requalificação do meio ecológico e 
nas actividades que dele dependem.

Resposta a 290.000 habitantes

A ETAR de Barreiro/Moita é dimensio-
nada para dar resposta a um equivalen-
te populacional de 290.000 habitantes 
e terá capacidade para uma caudal 
diário de cerca de 65.000 m3/dia. 
A ETAR reveste-se de grande impor-
tância ambiental para as populações 

locais, servindo cerca de 90% da popu-
lação do Barreiro e 92% da população 
da Moita.
A empreitada de construção da Estação 
de Tratamento de Água Residuais Bar-
reiro/ Moita, consiste num investimen-
to superior a 17.3 milhões de euros.
Esta será  a maior ETAR do Sistema 
da SIMARSUL,  sendo um projecto de-
senvolvido no âmbito do “Programa 
Operacional Temático Valorização do 
Território”, do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional (QREN) para co-
financiamento ao Fundo de Coesão da 
União Europeia.

Uma linha de reutilização de água

Esta é, sem dúvida, uma obra estru-
turante para os concelho do Barreiro, 
Moita  e para a região.
De referir que, a ETAR vai permitir que 
exista uma linha de reutilização de 
água, por essa razão, em simultâneo, 
com a instalação das rede de sanea-
mento que transporta para a ETAR 
as águas residuais - numa iniciativa 
pioneira – está a ser instalada uma 
rede de água, em sentido contrário, 
que poderá permitir, no futuro a utili-
zação das águas oriundas da ETAR, em 
áreas como rega de espaços públicos, 

sendo  uma água que não serve para 
beber, serve para outras utilizações, 
rega, lavagem de contentores, ou 
utilização em instalações sanitárias.

Recuperação energética através 
da valorização do biogás

No concelho do Barreiro já foram re-
alizados investimentos, na rede em 
alta, superiores a 35 milhões de euros.
No entanto, no concelho do Barreiro, 
cerca de 60% a 70% da rede de águas 
residuais não tem esgotos separativos, 
pelo que, com a entrada em funcio-
namento da ETAR, cerca de 30% a 
40% das águas pluviais vão entrar no 
sistema.
De sublinhar ainda que, a ETAR Barrei-
ro/ Moita disporá de um nível de trata-
mento secundário com desinfecção e 
com recuperação energética através da 
valorização do biogás, dispondo ainda 
de uma linha para produção de água 
para reutilizações em fins compatíveis 
e será também dotada com sistema 
de desodorização.

Na ETAR serão expostos artefac-
tos arqueológicos

A SIMARSUL , no âmbito do projecto 

da ETAR vai colaborar com o Museu 
de Setúbal na recuperação do es-
pólio das escavações arqueológicas 
pré-históricas do Bico da Passadeira, 
estando prevista a realização de um 
Conferência Internacional, sobre a 

importância destas escavações.
Neste contexto, nas instalações da 
ETAR serão expostos artefactos ar-
queológicos, oriundos das escavações 
arqueológicas do Bico da Passadeira.
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ETAR de Barreiro / Moita

Deverá estar concluída no final de Outubro
. Entrada em funcionamento em Novembro

A construção da ETAR de Barreiro/Moita deverá estar concluída no final de Outubro, prevendo-se, que, no mês de Novembro, possa entrar em 
fase de exploração. Visitámos a ETAR e, pelo que nos foi referido, nesta fase, a obra já está em processo de acabamentos, e, entrou no período de 
realização de ensaios.
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